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			Dedico essa obra, meu primeiro livro, à arte; que como toda arte tem um tanto de carga pessoal em cada linha, mesmo que baseado em situações completamente ficcionais e hipotéticas, todos os personagens assim como falas dizem um pouco sobre um pequeno pedaço do autor. Seja personalidade, percepção, inspiração crítica ou opinião 


			Dedico essa obra aos meus pais, que tanto me apoiaram e que abriram suas mentes sobre todas as coisas atípicas paro o âmbito familiar, mas que hoje já são meu trabalho. Eles me incentivaram, leram e me deram toda a base necessária de incentivo à criatividade, desde a infância. 


			Dedico a todos os meus amigos que me aguentaram falando dias e dias, repetidas vezes sobre esse livro, que me deram dicas, avaliações e incentivos, que panfletaram e panfletarão meus projetos por todo canto.


			Dedico a todos os autores, compositores e artistas que me inspiraram de alguma forma. Esses sendo devidamente referenciados ao longo do texto: M.L Junior, Felipe 
Alvez, Lucas Silveira, Edgar Allan Poe, Stephen King, H.P Lovecraft, Chorão, Mano Brown, Junji Ito e Shinichiro Watanabe.


		




		

			
1     Manual da Solitária


			Senti meus olhos se arregalarem como se pertencessem ao corpo de outra pessoa. A rua cheia, após minha adrenalina, ficava sozinha. Do nada, um clarão enorme! Gritos incessantes de desespero! Uns sons mecânicos e místicos, como se fosse... sei lá alguma coisa sendo sugada! E junto de alguns grunhidos que foram chegando próximos, senti o gelado da algema em meu corpo, um barulho de portas se fechando e uma sirene, e pronto. Eu apareci nessa… solitária?


			Eu tô tentando procurar uma explicação lógica pra tudo que tá acontecendo aqui, não sei se é uma punição divina, se eu... sei lá! Porra! Eu não sou tão louco assim, EU SEI o que ouvi, ou vi… minha visão ainda estava turva daquela luz.


			Tá, independente da bizarrice eu sei que fui preso, que fui pra cadeia, e eu sei exatamente o motivo disso, seja da lei ou do divino.


			Tenho 14 anos e não conheci meus pais. Moro numa comunidade na periferia de São Paulo, onde todos os “marginais” sonham um dia em serem alados. Bom, eu me viro do jeito que posso... ainda tô aprendendo muito com os manos de lá, embora eu prefira não pedir ajuda e me virar.


			Eu não sei o que aconteceu comigo, eu nunca fui um assassino, nem um membro do PCC, nem um político do centrão... eu sou só um “ladrãozinho”, como dizem os cidadãos de bem.


			Fui preso após tentar um assalto e… É, você deve tá rindo da minha cara né? Olha em minha defesa eu nunca poderia imaginar que aquela senhora soubesse usar tão bem um spray de pimenta.


			Não teve nada daquele processo demorado, eu não passei por uma condenação ou fui demonizado nas mãos de um promotor, nem vi a peruca engraçada que os juízes usam na TV.Ahh! você entendeu. Eu não vi nada dessas merdas, só fui preso. 


			Mas não faz sentido! Eu li o suficiente pra saber que aqui no Brasil ninguém vai preso com 14, eles te levam pra sei lá, pra... Fuca, casa.. FEBEM, alguma coisa assim. O que tô querendo dizer é que eu não sou perfeito, muito menos inocente, mas o que quer que me “prendeu” não foi humano, no mínimo foi um bando de porco. É.. tomara que seja coisa 
de ET mesmo...


			Seja lá onde eu estou, talvez seja mesmo uma prisão. Dá para ouvir vagamente uns cochichos de conversas por aí, um abrir e fechar de celas, e… pelo menos durante o dia parece não ser nada de outro mundo. Ouvi palavras como “Teste, evolução, vagabundo, cafuçu, medo, quarta-feira”, mas nada indicava existirem outros detentos.


			— Janta!


			Disse uma voz rouca e de alguma forma acústica. Depois de sei-lá-quantos dias sozinho eu escuto alguém bater na porta. Tudo apontava pro fato de que isso não ia ser tão frequente. Porra, meu estômago tava quase dobrando! O que eles pretendiam, me alimentar a cada lua cheia? E cadê uma água nesse caralho? Diante daquela comida fedorenta e do teor sarcástico dessa situação bati forte com tudo no portão e em todas as paredes, meu lado esquentadinho tava pegando fogo.


			— Oi, tudo bem? Que bom que você achou minha carta! (seja lá quem for) – dizia no papel, não sei nem se ‘papel’ é a melhor definição para aquilo…


			Mas o quê?


			— Olha, a esse ponto você já deve imaginar, mas vou reafirmar: essa prisão NÃO é um lugar comum, e se quiser sobreviver a essa solitária vai ter que seguir minhas dicas, ok? Meu Deus, como eu pareço doida falando sozinha HAHAHAHA, e mais ainda escrevendo risadas no lápis! – 


			Duvido muito que ela tenha usado um lápis.


			— Tá, ok, voltando, agora é sério. Eu tive que passar por poucas e boas pra conseguir papel o bastante para escrever tudo isso, se eu sobreviver a essa bosta, figurativa e literal, com certeza nunca mais sentirei cheiro nenhum. Meu amigo ou amiga, nem queira imaginar os absurdos que passou na minha mente, mas isso não é um diário, eu vim aqui para te dar regras.


			Esse meu soco no portão da cela tinha feito uma carta “sei-lá-de-onde” cair do teto. Elatava bem grudada e melada, e bom.. a julgar pelo cheiro dessa carta, prefiro nem imaginar como ela foi escrita.


			Isso me criou um monte de dúvidas. Quem era ela? O que caralhos ela passou? Ela cagou no papel? E... ela, eles também prendem mulheres aqui? Qual o propósito disso tudo? A ÚNICA certeza que eu tenho, é que seja lá o que for, esses bichos não são do mesmo sangue vermelho que eu sangro.


			Logo abaixo, tinha anotado sobre uma letra comprimida e garranchada, 10 regras que eu deveria seguir.


			_____________________________________________________________________


			

					
Regra número um: Você vai ter que gritar muito, sempre que der. Não vai querer que eles pensem que não está sofrendo. A regra é simples: eles vão testar ao máximo seu limite e, bom, quanto mais resistente você for, maior a tortura que te causará irresistência vai ser. Mas não finja muito! Eles não são bobos e talvez isso gere um efeito contrário.


					
Regra número dois: Guarde comida. E água! Acredite, eles te deixariam morrer se preciso e, aliás, falando nisso…


					
Regra número três: Sobreviva! Só tem dois jeitos de sair daqui, morto ou vencedor. Por mais que um relator vivo dessa bizarrice seria obviamente descredibilizado, eles preferem não arriscar. Afinal, loucos também têm o poder de cativar outros loucos e uma morte a mais ou uma a menos não faria a menor diferença para eles.


			


			     Ah, e cuidado com as bebidas envenenadas.. 


			

					
Regra número quatro: Sempre que um Ogro fedido e barulhento arrastando umas correntes e uma bola de ferro te perguntar “O que você quer aprender? ”Sua resposta será “A arte de não sofrer!”.


			


			     Não importa se você está em prantos ou se discorda dessa ideia, só faça.


			

					
Regra número cinco: Responda as perguntas sempre com a resposta que lhe é condicionada ou com outra pergunta. Eu não sei se eles têm um ideal positivista ou qualquer dessas furadas de papo de coach quântico; tem um nome para isso... tá na ponta da língua...


					
Regra número seis: Se alguém chamado Henrique disser que conhece sua família, que pagou sua fiança e que seus pais estão lhe esperando, NÃO responda, nem sequer dê ouvidos, só ignore. Acredite, ninguém daqui se chama Henrique... a não ser que seja ele.


					
Regra número sete: Invente uma terapia. Você pode escolher se vai sair daqui como o Dalai Lama ou o Deadpool. Não importa qual, depois de um tempo aqui, automutilação vira oração do café da manhã. Se escolher essa técnica cuidado para não perder muito sangue, afinal, vai ter muita perda dele quando tiver lá pro seu segundo ano aqui. É preferível que você tente meditação ou projeção astral sei lá, para ver se consegue ver além dessa espelunca infernal.


			


			     — Meu Deus, ah, Meu Querido DEUS que não existe! Se eu tivesse descoberto isso antes...


			

					
Regra número oito: NÃO fale com o YCULI. Sério, além de um nome estranho ele também não é muito do confiável, mas vai parecer. Ela vai te perguntar coisas, te dizer coisas, até te convencer de que suas memórias sobre si mesmo estão erradas ele é capaz. 


			


			     Ele vai tentar desfazer a clássica dualidade da sua mente, te puxar para um lado, e te fazer perder um apreço sobre a liberdade. Ele vai te convencer de que você é fraco e incapaz, enquanto te distrai com balelas sobre “seu filho”, mesmo não parecendo ter idade para ser pai. Eu não sei o porquê ele esteve, e ainda está aí, não sei se ele organiza ou se é mais um prisioneiro. Mas tenho certeza de que não vi ele no túnel decisivo.


			

					
Regra número nove: Se você achou que sairia daqui com as mãos limpinhas e de um jeito pacifista, sinto muito, HAHAHAHAH. Não espere um Jogos Vorazes nem nada muito belo e estratégico. Se não ficou muito claro ainda, eu explico: você não é o único aqui, têm vários assim como tu, assim como eu estive, que estão passando por esse “experimento”. Todo mundo que tá aqui vai se enfrentar brutalmente numa sala fechada em algum momento, você e mais todos esses duzentos e poucos coitados que estão passando o mesmo inferno pessoal. Vale tudo, paulada, facada, mordida, porrada... e pode mandar na cara que não vai ter velório para se estragar. 


			


			     Vale tudo, só não vale sobrar mais que um.


			     Eu não consigo contar muita coisa, ainda tô descobrindo tudo. Eu nem sequer sei se eu vou ser mesmo uma “Líder Natural” ou só mais uma que vai morrer amanhã nessa chacina. E EU SEI que pode parecer incoerente eu estar narrando algo que nem vivi ainda, mas confia em mim e me escuta, da mesma forma que eu escuto as vozes.


			

					
Regra número dez: Se você foi o único que sobrou no penúltimo evento e ainda tem algum parafuso no lugar, é você mesmo que eles procuram. Mas calma que só piora. MEU DEUS, eu não sei nem que regra te dar, só desejo boa sorte!


			


			     No último dia, terá de enfrentar a pior experiência da sua vida; passando por isso são, tenha certeza de que nada mais na sua vida vai poder te abalar.


			     Diferentemente do desafio anterior, que é bem mais uma força competitiva (mental e física) de você contra os outros, aqui já não há mais concorrentes... É você contra si mesmo.


			     Serão 24 horas fora da cela, para tentar explicar melhor... É tipo uma mistura de túnel do sofrimento com túnel do terror. Medo, tristeza, culpa e agonia vão ser só a ponta do iceberg dessa experiência.


			     Eu adoraria poder te dar todas as dicas do mundo, criar um roteiro detalhado de tudo, mas é único e pessoal para cada um. Funciona como um inferno pessoal. Um looping das piores coisas da sua vida, perguntas das quais você nem sabia que tinha e resposta das quais não tá preparado para ouvir.


			     Dica: ouça o tilintar do relógio


			_____________________________________________________________________


			Boa sorte, novo futuro líder! É realmente uma pena que de tanta gente no mundo tenhamos NÓS sido os escolhidos para carregar esse fardo do tamanho do mundo (e fora dele aliás); não só o treinamento é torturante, mas também a prática pela qual estamos sendo treinados é um peso grande demais para ser carregado em quaisquer costas, e infelizmente... a nossa é grossa.


			Se a vida tem seus métodos insondáveis ou é só injusta mesmo, cabe a você escolher.


			Saiba que daqui só tem duas opções: Sair vivo e são, ou não sair.


			*********


			Foi tudo o que consegui ler naquela folha com cheiro de sangue; saí com mais dúvidas do que respostas: Quem era a moça que estava escrevendo? O que aconteceu com ela depois que saiu daqui? Ela saiu daqui? Em que merda que eu fui me meter... e por quê? Uuughh... Se não fosse por aquela velha caquética.. fala sério, tudo isso por causa daquela bolsa, que não ia me render nada.


			Seja lá o que for, é melhor eu começar a gritar, a porta da cela está se abrindo.


		




		

			
2     O Sonho


			É... bom dia?


			Uma sorte minha é que nunca tive problemas para dormir, fome e sede de madrugada ou pesadelos, nada disso já tirou meu sono, e surpreendentemente dessa vez não foi diferente.


			Quando escutei “ontem” a cela se abrindo após vários gritos da palavra “janta” seguido de batidas impacientes, de lá saiu uma sombra gigantossáurica. Comecei a gritar até a última das minhas cordas vocais estourarem, parte disso foi por medo de não seguir as regras e parte porque estava com medo do bichão mesmo.


			Uma criatura que tinha um tom de pele entre cinza e roxo, mãos maiores que sua cabeça, (e consequentemente maiores que a minha), um cheiro de enxofre com suor e sangue, uma estatura que devia ter uns 3 metros ou mais sei lá... mas um rosto relativamente comum.


			Enquanto eu gritava histericamente ele trazia na mão um copão d’água (mais ou menos do meu tamanho) e uma papa nojenta, que ainda assim era comida. Ele me olhou com uma expressão que transitava entre surpresa e desprezo e me entregou as coisas, debochando de mim.


			— Idiota.


			Jesus, eu tava há tanto tempo sem beber água, isso foi divino. Sim, o copo d’água era uns 30 centímetros maior que eu, não que eu fosse muito alto, mas um “copo” ter mais de um metro e meio é no mínimo peculiar... A “comida” se é que dá pra chamar assim era mais uma papa nojenta, uns pedaços de ossos, focinhos de algum animal que eu chuto que seja porco, um pão amassado, umas poças de sangue recente e me deu uma leve sensação de ter um teor alcoólico em algum lugar.


			“Regra número dois: Guarde comida. E água! Acredite, eles te deixariam morrer se preciso.”


			Lembrei do que a moça das regras falara. Regra número dois, guardar comida... Guardar comida? Provavelmente esse amontoado de água e de papa que me deram não seria abastecido por um bom tempo e ficaria à minha responsabilidade fracionar o que me foi dado. Bem sabichãozinho da parte deles, só tacam o foda-se para a minha alimentação e com a desculpa de gerar minha autonomia.


			Toda essa situação me gerou dois grandes questionamentos. O primeiro é: como raios eu vou fazer para essa comida durar mais de dois dias sem nenhuma geladeira? Não que eu saiba muito sobre aparelhos de casa, mas eu já fui num abrigo, eu sei muito bem o que acontece quando as tia deixavam o leite fora da geladeira. Essa porra vai azedar! E eu não vou comer veneno!


			O segundo: se minha única visita foi uma vez, para receber comida e eu recebo de monte, quanto tempo eu vou passar sozinho, sem nenhuma companhia?


			Eu tô acostumado a ficar sozinho, mas... uma sala escura, ninguém nem para me ofender... para me roubar ou me pedir dinheiro, para conversar comigo enquanto eu como um salgado... para me avisar da chegada dos cana, para me dar sopa ou cama, nenhuma tiazinha para me arrastar pro culto... Eu sinto falta da minha realidade.


			É CLARO que eu tenho medo daqui e do que tá lá fora, porra! Um monte de criaturas estranhas, de notas mal explicadas sobre o passado daqui, da sujeira, do escuro! Mas quanto mais tempo eu passo sozinho, mais medo tenho de encontrar aquilo do qual eu venho me escondendo todos os dias, de mim mesmo; e pensar que agora eu não vou ter como mais fugir dos meus pensamentos, também me dá medo pensar no que o futuro me aguarda e no que eu me aguardo.


			*********


			45, 46, 47, 48 manchas eu acho... no teto escuro. Adoraria me dizer quanto tempo passou que eu já tô ficando louco nessa merda. Mas como? Aqui não entra lua, não entra sol, pode ter se passado 10 minutos ou 10 anos, mas eu chuto que já foi uma eternidade, eu não aguento mais.


			A Dona Lurdes me falava que você é bom e pode tudo, mas que seus métodos eram “insondáveis” (acho que é assim que fala). MAS, DEUS!! QUAL é a sonda que tu tá me enfiando? Anal? Me dá um sinal, um... qualquer coisa, o que eu tenho que fazer? Por que você me abandonou?
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